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De n tre  as g ra n d e s  
a ç õ e s  p re c o n iz a ­
d a s  p a ra  a  R e fo r­

m a  d a  A d m in is tra ç ã o  
P ú b lic a  F ed e ra l, e n c o n ­
tra -se  a  D escen tra lização
—  e s fo rç o  q u e  h á  d e  se 
e n f r e n ta r  n e s te  P a ís  n a  
b u s c a  in c e s sa n te  d e  p e r­
m it i r  à  so c ie d a d e  b ra s i­
le ira  a u fe r ir  d o s  serv iços 
p ú b lic o s  d e  fo rm a  e q u i­
ta t iv a , in d is c r im in a d a  e, so b re tu d o , 
a s s u m in d o  a  s u a  p a rc e la  d e  re s p o n ­
sa b ilid a d e  so c ia l e  p o lític a , d ia n te  das 
d ec isõ e s  to m a d a s  p e la s  e sfe ra s  d e  g o ­
verno .

É  im p o r ta n te  a s s in a la r  q u e  n ã o  h á  
ex p e riên c ia  h is tó r ic a  n o  P a ís  q u e  p e r­
m ita  o  b a liz a m e n to  d e  u m  p ro cesso  
d e  d e sc e n tra l iz a ç ã o  e fe tivo . A  tr a d i­
ç ã o  d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  b ra s i­
le ira  c a ra c te r iz a -se  b a s ic a m e n te  p o r  
p ro c e s so s  d e  d e sc o n c e n tra ç ã o  e n ão  
d e  d e sc e n tra liz a ç ã o .

H á  q u e  se  d ife re n c ia r  a  a tu a l  p r o ­
p o s ta  d e  e s tra té g ia  g o v e rn a m e n ta l , 
d o s  p ro c e d im e n to s  a d o ta d o s  em  p e ­
r ío d o s  a n te r io re s , o s  q u a is , n a  v e rd a ­
de, n ã o  p a ssa ra m  d e  p u ra  d e sc o n c e n ­
tr a ç ã o  a d m in is tra t iv a . E m b o ra  im ­
p o r ta n te ,  a  d e sc o n c e n tra ç ã o  n ã o  p o ­
d e  se r c o n fu n d id a  c o m  a  d e sc e n tra li­
z ação , p o r  envolver, e s ta  ú ltim a , q u es­

tõ e s  d e  o rd e m  p o lític a  
m a is  p ro fu n d a .

C a b e  a in d a  d e s ta c a r  
q u e  a  d e sc e n tra liz a ç ã o  
deve se r e n te n d id a  a p a r­
t i r  d e  trê s  ve rten tes : 1) 
en tre  esferas d e  governo ; 
2 ) d a  a d m in is tra ç ã o  d i­
re ta  p a ra  a  in d ire ta ; e  3) 
d o  s e to r  p ú b lic o  p a ra  o  
se to r p rivado . N o  ú ltim o  
caso , e n c o n tra m -se  em  

a n d a m e n to  os tra b a lh o s  d a  C o m issão  
d e  P riv a tiz a ç ã o , n a  S E P L A N /P R , 
te n d o  p o r  o b je tiv o  a  d e fin iç ã o  d e  p a ­
râ m e tro s  e o  e n c a m in h a m e n to  d as 
a ç õ e s  respectivas.

N este  se n tid o , e s te  d o c u m e n to  tr a ­
ta r á  ex c lu s ivam en te  d a  d e sc e n tra liz a ­
ç ã o  n o  â m b ito  in te rn o  d a  a ç ã o  d o  E s­
ta d o  brasileiro , em  seu  sen tid o  am plo .

P rincíp ios N orteadores da D escentra­
lização

P a ra  q u e  o  p ro cesso  d e  d e sc e n tra ­
liz a ç ã o  e n c o n tre  u m  c a m in h o  seg u ro  
p a ra  a  e f ic á c ia  d a  a ç ã o  d o  p o d e r  p ú ­
b lico , n a  d ire ç ã o  d a  e q u a n im id a d e  e 
d a  u n iv e rsa lid a d e  d a  p re s ta ç ã o  do s 
se rv iço s, devem  se r lev ad o s em  c o n ­
s id e ra ç ã o  d e te rm in a d o s  p rin c íp io s  
n o r te a d o re s  p e rm e a n d o  to d o  o p ro ­
cesso . S ã o  eles:

•  F lex ib ilid ad e

T oda  e  q u a lq u e r  a ç ã o  g o v ern am en ­
ta l a  se r d e sc e n tra l iz a d a  deve  se r p re ­
s id id a  p o r  u m a  f le x ib ilid a d e  in te r  e 
in tra -reg io n a l. H á  q u e  se  d e ix a r d e  la ­
d o  o d is c u rso  e  a ta c a r-s e  d e  fre n te  a- 
re a lid a d e  d a  d ife re n c ia ç ã o  e c o n ô m i­
ca , p o lí tic a  e so c ia l d o  e sp a ç o  n a c io ­
na l. A s p e c u lia r id a d e s  re g io n a is  e lo ­
ca is devem  se r o b r ig a to r ia m e n te  leva­
d a s  em  c o n s id e ra ç ã o  q u a n d o  o  p ro ­
cesso  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  fo r e n cam i­
n h a d o . E stados e  M u n icíp ios n ão  p o ­
dem  m ais ser tra tad os d e  form a h o ­
m ogên ea  e sim étrica , seja  pela  leg is­
lação ou  pelas agências ou  program as 
governam enta is. A s re a lid a d e s  té c n i­
cas, f in a n c e ira s  e p o lític a s  sã o  d is tin ­
t a s  e, c o m o  t a l ,  d e v e m  s e r  
tr a b a lh a d a s .

•  G radualism o

D e n tro  d a  m e sm a  lin h a  d e  re sp e i­
to  às p ecu lia rid ad es  reg ionais e locais, 
o  p ro c e s so  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  deve 
se r e n c a m in h a d o  d e  fo rm a  g ra d u a l, 
n o  te m p o  e n o  e sp a ç o . A  rea l c a p a c i­
d a d e  d e  re sp o s ta  d o s  g o v ern o s su b n a - 
c io n a is  deve  se r a v a lia d a , sem  su b es- 
tim a ç ã o , o u  su p e re s tim a ç ã o . A  flex i­
b il id a d e  a q u i se  c o n ju g a  c o m  o  g ra ­
d u a lism o , p o is  u m a  m e sm a  e sfe ra  de 
g o v ern o  p o d e  e s ta r  a p ta  a  receb e r d e ­
te rm in a d o s  e n c a rg o s  h o je  e  n ã o  p o ­
d e r  receb e r o u tro s .

•  P rogressiv idade

A ssu m e-se  o  s e n t id o  e s t r i to  do  
c o n c e ito  d e  p ro ce sso  n o  ca so  d a  d e s ­
ce n tra liz a ç ã o , a o  d e fin ir-se  o  p rin c í-
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p io  d a  p ro g ress iv id ad e . A  flex ib ilid a ­
d e  e o  g ra d u a lism o  n ã o  im p lic a m  es- 
ta n c a m e n lo . A o  c o n irá r io , a  d in â m i­
ca  d o  p ro c e s so  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  
ex ige q u e  e le  se ja  p ro g ressiv o  o u  se­
ja ,  q u e  c a d a  vez m a is , a  p a r t i r  d o  es­
tab e lec im en to  d e  p rio rid ad e s , funções 
e  en ca rg o s  se jam  rep assad o s . C o m  is­
to  q u e r-se  d iz e r  d a  n ec e ss id a d e  c o n s ­
ta n te  d e  p re p a ra ç ã o  d o s  n íveis d e  g o ­
v e rn o  p a ra  o  re c e b im e n to  d e  re s p o n ­
sab ilid ad e .

•  T ransparência no P rocesso
D ecisório

O  p ro c e s so  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  se 
n o r te ia  p o r  um  c o n ju n to  d e  d ec isõ es 
g o v e rn am en ta is  d e  a lo c a ç ã o  d e  recu r­
so s  q u e  deve se r acessível à q u e le s  que  
a s  ex ecu ta rão , b em  c o m o  a o s  q u e  se ­
rão  b e n e f ic iá r io s  d a  a ç ã o  d o  p o d e r  
p ú b lico . O  a ce sso  deve  se r g a ra n t id o  
a trav és  d a  m a is  a m p la  d iv u lg a ç ã o  do  
p rocesso  d e  to m a d a  d e  decisões em  si, 
c o m o  ta m b é m  d a  p o ss ib il id a d e  d e  
p a r t ic ip a ç ã o  n o  m esm o. A  a b e r tu ra  
d o  p ro cesso  d e c is ó rio  é c r i té r io  d e f i­
n itiv o  n o  s e n t id o  d a  d e m o c ra tiz a ç ã o  
d o  E s ta d o  b ras ile iro . Isso  é v e rd ad e  
p a ra  q u a lq u e r  in s tâ n c ia  d e  go v ern o .

•  C on tro le  Socia l

O  p ro cesso  d e  d e scen tra liz ação , se 
se o  q u e r  in s tru m e n to  d e  d e m o c ra ti­
zação , p recisa  in c o rp o ra r  m ecan ism os 
d e  a c o m p a n h a m e n to , su p e rv isã o  e 
avaliação , o u tro s , q u e  n ã o  o s  tra d ic io ­
n a lm e n te  e n c o n tra d o s  n a  experiênc ia  
d a  a d m in is tra ç ã o  p ú b lic a  b ras ile ira . 
A  su p e rv a lo r iz a ç ã o  d e  m eca n ism o s  
fo rm a is  d e  co n tro le , ex tre m a m e n te  
b u ro c ra tiz a d o s , n ã o  g a ra n tiu  a té  a g o ­
ra  a  e f ic á c ia  e  a ju s t iç a  n a  p re s ta ç ã o  
d e  a ç ã o  g o v e rn a m e n ta l . N esse  se n ti­
do , c o lo c a -se  c o m o  fu n d a m e n ta l  a 
c r ia ç ã o  d e  m e c a n ism o s  q u e  p o ss ib i­
litem  à  p o p u la ç ã o  o  exerc íc io  d a  c o ­
b ra n ç a  e f isc a liz a ç ã o  d a  a ç ã o  d o  p o ­
d e r  p ú b lico . C o n ju g a d a  c o m  a  tr a n s ­
p arên c ia  d o  p rocesso  decisó rio , o con ­
trole da socied ad e organizada (A sso ­
c iaç õ es  C o m u n itá r ia s ,  Ó rg ã o s  d e  
C lasse , e tc .) p e rm it irá  d esen v o lv e r o  
se n tid o  d a  re sp o n sa b il id a d e  c ív ica  d a  
p o p u la ç ã o . Isso  n ã o  exclui a m a n u ­
te n ç ã o  o u  re fo rm u la ç ã o , q u a n d o  n e ­
c e ssá r ia , d o s  m e c a n ism o s  fo rm a is  d e  
c o n tro le  à  d is p o s iç ã o  d a  a d m in is tr a ­
ç ã o  p ú b lica , d esd e  q u e  b a se a d o s  e  ga-

A descentralização, para 
ser um instrumento de 
democratização, precisa 

incorporar mecanismos de 
acompanhamento, avaliação 

e supervisão que não os 
tradicionalmente adotados 

na experiência da 
administração pública do 
País. A  supervalorização 

de mecanismos formais de 
controle não garantiu, 

até agora, eficácia 
na ação governamental.

ran tid o s  em  c rité rio s  d esb u ro c ra tizan - 
tes c a p a z e s  d e  a g il iz a r  e  to r n a r  t r a n s ­
p a ren te s  a s  decisões to m a d a s  e a s  exe­
c u çõ es  e m p re e n d id a s .

In stru m en to s /M eca n ism o s d o  P ro ­
cesso  de D escen tra lização

A  o p o r tu n id a d e  e a  u rg ên c ia  d o  
p ro ce sso  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  fazem  
co m  q u e  s e ja  fu n d a m e n ta l u m a  refle­
x ão  so b re  a o p e ra c io n a liz a ç ã o  d o  
m esm o, re p e n s a n d o  o s  m eca n ism o s  e 
in s tru m e n to s  a tu a lm e n te  d ispon íveis, 
v isan d o  seu  a p rim o ra m e n to  o u  a  c r ia ­
ç ã o  d e  a lte rn a tiv a s .

E m  c o n se q ü ê n c ia , c ab e  re p e n s a r  a 
e s t ru tu r a  p o lí tic o - in s ti tu c io n a l re s ­
p o n sáv e l p e lo  a tu a l  s is te m a  d e  d is t r i ­
b u iç ã o  d e  co m p e tên c ia s , en tre  esferas 
d e  g o v e rn o  que , co n se n su a lm e n te , 
n ã o  a tin g e  a s  n ece ss id ad es  d a  so c ie ­
d a d e  b ras ile ira . O  q u e  vige é  u m a  p o ­
la r iz ação  en tre  as com petências exclu­
sivas, g e ra lm e n te  a tr ib u íd a s  à  U n iã o ,

e a s  co m p etên cia s con corren tes, em
q u e  to d a s  a s  u n id a d e s  d e  g o v e rn o  e s ­
t ã o  m a is  o u  m e n o s  h a b il i ta d a s  a exe­
c u ta r  fu n çõ es  em  d e te rm in a d a s  áreas.

C o m o  é so b e ja m e n te  c o n h e c id o , a 
in d e f in iç ã o  d e  f ro n te ira s  fu n c io n a is  
g e ra  in ú m e ro s  p ro b le m a s , ta is  co m o , 
d u p lic a ç ã o  d e  e s fo rç o s  e  recu rso s , 
p re s ta ç ã o  in a d e q u a d a  d o s  se rv iço s, 
n ã o  re sp o n sab iliz ação  d e  agênc ias  g o ­
vern am en ta is , c o n flito s  in s titu c io n a is , 
etc. D essa m an e ira , o  p ro cesso  d e  d es­
c e n tra liz a ç ã o  deve  c o n tr ib u i r  p a ra  a 
m e lh o r  d e f in iç ã o  d a  d iv isã o  d e  c o m ­
p e tê n c ia s  g o v e rn a m e n ta is . Is so  n ã o  
s ig n ifica , e n tre ta n to , q u e  a  q u e s tã o  se 
re so lv a  a trav és  d e  m o d e lo s  teó rico s . 
O s p r in c íp io s  n o r te a d o re s  d a  d e sc e n ­
tr a liz a ç ã o  ju s ti f ic a m  ta l im p o ss ib il i­
dad e .

É  n e c e ssá rio  p o r ta n to ,  re f le t ir  s o ­
b re  a s  fu n ç õ e s  p ró p r ia s  d e  c a d a  e sfe ­
ra  d e  g o v e rn o , j á  t r a d ic o n a lm e n te  in ­
c o rp o r a d a s  a o  a p a ra to  p o lític o -in s -  
t i tu c io n a l e, d e  fo rm a  g ra d u a l , p ro ­
g ressiv a  e  flexível, r e e s tru tu ra r  a  d i ­
v isão  d e  c o m p e tê n c ia s  a través d a  d es­
c e n tra liz a ç ã o . N esse  m o m e n to  cab e  
re p e n s a r  e  re s g a s ta r  o  c o n c e i to  e  a  
p rá t ic a  d a  fu n çã o  d elegad a  c o m o  o 
m e c a n ism o  in d u to r  p o r  exce lênc ia , 
p a ra  im p la n ta r  e  im p le m e n ta r  a  d e s ­
c e n tra liz a ç ã o .

A trav és  d a  m e s m a  d e la g a -se  a  u m  
c e r to  n ível d e  g o v e rn o  a  p o s s ib il id a ­
d e  o u  o  p o d e r  d e  ge rir, e  e x e c u ta r a 
p re s ta ç ã o  d e  u m  d e te rm in a d o  se rv i­
ç o  p ú b lic o  q u e  a n te s  e ra  a t r ib u íd o  a 
o u tr a  e sfe ra  d e  g o v e rn o , g e ra lm e n te  
su p e r io r . A  d e le g a ç ã o  é te m p o rá r ia  e 
se  s u p o r ta  n u m  a c o m p a n h a m e n to  e 
su p e rv is ã o  c o n s ta n te  d a  e s fe ra  g o v er­
n a m e n ta l  q u e  d e le g a  o  se rv iço . Tal 
fu n ç ã o  d e le g a d a  p o d e , em  d e p e n d e n ­
d o  d a  p e rfo rm a n c e  d o  g o v e rn o  recep ­
to r, tr a s n fo rm a r- s e  em  c o m p e tê n c ia  
p ró p r ia  o u  exclusiva , o u  m esm o  re to - 
n a r  a o  n ível d e  g o v e rn o  a n te s  re sp o n ­
sável, n o  c a so  d o  n ã o  c u m p r im e n to  
a d e q u a d o  d a  p re s ta ç ã o  d e  se rv iço  d e ­
leg ad o . O s in s tru m e n to s  leg a is  m a is  
in d ic a d o s  s ã o  a s  L eis, e la b o ra d a s  p e ­
las d ife re n te s  e sfe ras , p a ra  d ife re n te s  
t ip o s  d e  d e le g a ç ã o  d e  fu n çõ es .

O u tro  m e c a n ism o  q u e  deve  se r re­
c u p e ra d o  re fe re -se  à co m p etên cia  su ­
p letiva. N o  ca so , d u a s  o u  m a is  u n i­
d a d e s  d e  g o v e rn o  a c o rd a m  p a ra  a 
p re s ta ç ã o  d e  u m  d e te rm in a d o  se rv i­
ço , lev an d o  em  c o n s id e ra ç ã o  c r ité r io s  
d e  c u s to , c a p a c id a d e  d e  o p e ra c io n a -
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m ic a  e d e  n ecess id ad es  básicas , 
re p a s sa n d o  as d em ais  p a ra  o  se ­
to r  p r iv a d o  e, q u a n d o  fo r o  c a ­
so , p a ra  o s  g o v e rn o s  e s ta d u a is  e 
locais.

•  A  U n iã o  dev erá  e x tin g u ir  o u  re­
fo rm u la r  ó rg ã o s  e e n tid a d e s  cu ­
jo s  c u s to s  d e c o rra m , p re d o m i­
n a n te m e n te , d e  p a g a m e n to s  de 
p e sso a l, ex ce tu ad as  a s  F orças 
A rm a d a s , o  F isco , as R elações 
E x te r io re s  e o u tr a s  fu n ç õ e s  in e ­
ren tes  a o  p o d e r  d e  p o líc ia , bem  
c o m o  a q u e le s  ó rg ã o s  p re s ta d o ­
res d e  se rv iço s im p resc in d ív e is .

•  Q u a n d o  h o u v e r  su p e rp o s iç ã o  
c o m p e tit iv a  o u  re d u n d a n te  en ­
tre  d o is  o u  m a is  ó rg ã o s  e  e n ti­
d a d e s  federa is, p rev a lece rá  a  ju -

lização  e a m p litu d e  d e  b en efíc io s  a  se­
rem  a tin g id o s , e n tre  o u tro s . E sse  ti­
p o  d e  a r r a n jo  in s ti tu c io n a l é  o  q u e  
m a is  se  a p ro x im a  d a  e ssê n c ia  d o  s is­
te m a  fed e ra lis ta  q u e  p re ssu p õ e  o  p a c ­
to  e a  n e g o c ia ç ã o  e n tre  d is t in ta s  es­
fe ra s  d e  g o v e rn o . T o d a  p o ss ib il id a d e  
e a  n ece ss id ad e  d e  c r ia ç ã o  o u  recu p e ­
ra ç ã o  d e  n o v o s  m e c a n ism o s  n ã o  ex­
c lu i o  a p ro v e ita m e n to  d e  in s tru m e n ­
to s  h o je  d isp o n ív e is  à  a d m in is tra ç ã o  
p ú b lic a : co n v ên io s , c o n tr a to s ,  p o r ta ­
ria s , p ro to c o lo s , c a r ta s  d e  ad esão , etc. 
E sse  a p a ra to  n ã o  deve  se r d e sp re z a ­
d o , m a s  a n te s  so f re r  u m  p ro c e s so  de 
n o rm a tiz a ç ã o , re sp e ita n d o  a s  p ecu lia ­
r id a d e s  d a s  d ife ren te s  açõ es  g o v e rn a ­
m e n ta is , b u s c a n d o  su p e ra r  a s  lim ita ­
çõ es  q u e  h o je  o  fa zem  v u ln e ráv e l en ­
q u a n to  in s tru m e n to s  d e  ação  po lítico - 
g o v e rn a m e n ta l : o  r isc o  d o  c lien te lis - 
m o  p o lí tic o , a  d e s c o n tin u id a d e  te m ­
p o ra l e e sp a c ia l,  o  a rb í tr io  d e  d e f in i­
çõ es  d e  p o lí tic a  g o v e rn a m e n ta l to m a ­
d a s  p o r  u m a  esfe ra  su p e r io r  d e  gover­
no , s e ja  fe d e ra l o u  e s ta d u a l.

D iretrizes

A  rev e rsão  d o  m o v im e n to  c e n tr a ­
liz a d o r  d o  E s ta d o , d e n tro  d o s  p rin c í­
p io s  e n u n c ia d o s , a tra v é s  d a  re d u ç ã o  
d o  p e so  d o  s e to r  p ú b lic o  so b re  a  e m ­
p re s a  p r iv a d a  e a  so c ied ad e , em  g e ­
ra l, e, d e n tro  d o  p ró p r io  g o v e rn o , p e ­
la  tr a n s fe rê n c ia  d e  fu n çõ es , a tr ib u i­
ções e c o m p e tên c ia s  d a  U n iã o  p a ra  os 
e s tad o s  e  m u n ic íp io s , im p lica  u m  p ro ­
fu n d o  reex am e e d e b a te  so b re  a s  fu n ­
çõ es  q u e  a  so c ie d a d e  d e se ja  se jam  
exercidas p e lo  governo , em  seu s d iver­
so s  n íveis, te n d o  c o m o  c o n se q ü ê n c ia  
a  rev isão  d o s  m e c a n ism o s  fisca is e f i­
n a n c e iro s  d e  a p ro p r ia ç ã o , tra n s fe rê n ­
c ia  e a lo c a ç ã o  d e  recu rso s .

E ssa  re o r ie n ta ç ã o  d e  te n d ê n c ia s , 
q u e  dev e rá  r e s u lta r  n u m a  re fo rm u la ­
ç ã o  e s t ru tu r a l  d o  g o v e rn o  e  d a  so c ie ­
d a d e  p o d e  s e r  in ic ia d a  d e  im ed ia to , 
in d e p e n d e n te m e n te  d e  u m a  re fo rm a  
t r ib u tá r ia  m a is  a m p la , ta is  co m o : 
convên ios, d e leg ação  d e  co m p e tên c ia , 
re c u p e ra ç ã o  d o  in s t i tu to  d a  fu n ç ã o  
d e le g a d a , d a  c o m p e tê n c ia  su p le tiv a  e 
d a  p riv a tiz a ç ã o  d e  em p re sa s  púb licas, 
d e n tro  d a s  se g u in te s  d ire tr iz e s :

•  A  U n iã o  dev erá  c o n c e n tra r-s e  
em  fu n ç õ e s  n o rm a tiv a s , fo rm u ­
la n d o  as g ra n d e s  p o lí tic a s  d e
â m b ito  n a c io n a l n os se to res b á ­
s ic o s  d e  in f ra -e s tru tu ra  econô*

É  necessário impor uma 
reorientação que leve 
a uma reformulação 

estrutural do Governo e 
da Sociedade, que pode 
ser iniciada de imediato, 

independentemente de uma 
reforma tributária mais 
ampla, com a utilização 

de convênios, recuperação 
do instituto da função  

delegada, da competência 
supletiva e privatização 
de empresas públicas.

r isd iç ã o  d e  u m  só , s e n d o  e x tin ­
to s  o u  re fo rm u la d o s  os d em ais .

•  D ev erão  se r d e sa tiv a d a s  o u  e li­
m in a d a s  as em p re sa s  p ú b lic a s  
o u  soc ied ad es d e  ec o n o m ia  m is­
ta  c u ja s  fu n ç õ e s  se  c a rac te rizem  
c o m o  d e  s im p le s  re p a ssa d o ra s  
d e  recu rso s  f in an ce iro s .

O p eracion a lização  d o  p rocesso  de 
D escentralização

5.1 . Para o S etor  Privado

A  C o m issã o  d e  P r iv a tiz a ç ã o  d a  
S E P L A N /P R  e s tá  e n c a m in h a n d o  os
trab a lh o s  v isand o  à  progressiva devo­
lu ção  d e  a tiv id ad es  em p reen d id a s  p e ­

lo  s e to r  p ú b lic o  à  in ic ia tiv a  p r iv a d a . 
A s  a tiv id a d e s  d e ssa  C o m is sã o  a te n ­
d e m , p o r ta n to , à  ex igênc ia  d e  u m a  
d a s  v e rte n te s  d o  p ro c e s so  d e  d e scen ­
tra liz a ç ã o .

5.2. Entre E sferas de G overno

O  p ro cesso  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  
q u e  se  p re te n d e  im p le m e n ta r  tem  c o ­
m o  o b je tiv o  a p a ssa g e m  progressiva, 
gradual e flex ível d e  a ç õ e s  a té  e n tã o  
so b  re s p o n sa b il id a d e  d o  g o v e rn o  fe­
d e ra l p a ra  a s  e sfe ra s  e s ta d u a is  e  m u ­
n ic ip a is . N esse  se n tid o , in c lu em -se  
n esse  p ro ce sso  ó rg ã o s  d a  adm inistra­
ção  direta e indireta federal q u e  a p re ­
s e n te m  a ç õ e s  q u e  p o s s a m  se r execu­
ta d a s  d ire ta m e n te  p e la s  a d m in is tr a ­
çõ es  e s ta d u a is  e lo ca is  c o m  m e lh o re s  
re su lta d o s .

C a b e  d e s ta c a r  q u e  o  p ro c e s so  de 
d e sc e n tra liz a ç ã o  d a s  a ç õ e s  fed e ra is  
t r a z  em  si u m a  c a ra c te r ís tic a  d e  tr a n -  
s ito ried ad e , n a  m ed id a  em  q u e  espera- 
se  q u e  p ro g re ss iv a m e n te  o s  g o v e rn o s  
e s tad u a is  e locais a ssu m a m  as re sp o n ­
sa b ilid a d e s  re p a s sa d a s  d e  fo rm a  d e ­
fin itiv a , c o m o  c o m p e tê n c ia  p ró p r ia s . 
D essa  fo rm a , à  m e d id a  q u e  o  p ro ce s­
s o  fo r  a v a n ç a n d o , e s ta rá  se  c o n f ig u ­
ra n d o  u m a  red efin ição  da d istribu i­
ção de com p etên cias governam entais  
a té  e n tã o  ex is ten tes.

Pode-se, p o r ta n to , su g e rir  u m  e len ­
co  d e  açõ es  c o n c re ta s  q u e  v isam  a  in i­
c ia r  o  p ro cesso  d e  d e sc e n tra liz a ç ã o  
c o m  b ase  n o s  p r in c íp io s  n o r te a d o re s  
a n te s  re fe rid o s . A  te n ta tiv a  d e  e la b o ­
ra r  u m a  m e to d o lo g ia  d e  a ç õ e s  des- 
c e n tra liz a d o ra s  ju s tif ic a -se , exclusiva­
m en te , p e la  n ec e ss id a d e  d e  o rd e n a ­
m e n to  d o  p ro cesso , não  sign ifican d o  
orien tação  rígida.

A ssim  sen d o , a s  e ta p a s  a  segu ir 
m e n c io n a d a s  devem  se r v is ta s  c o m o  
su g es tõ es  p a ra  o  e n c a m in h a m e n to  do  
p ro cesso  q u e  c e rta m e n te  a s su m irá  ca ­
rac te rís ticas  específicas em  c a d a  a g ê n ­
c ia  g o v e rn a m e n ta l.

a) Id en tificação  de P rogram as e 
A çõ es  P assíveis de D escen tra lização .

N essa  e ta p a  deve-se p ro c u ra r  id e n ­
ti f ic a r  a s  s i tu a ç õ e s  q u e  se rã o  o b je to  
d e  a ç ã o  d escen tra lizad o ra . D a d a  a  c a ­
rac te rís tica  d e  tra n s ito r ie d a d e  d o  p ro ­
cesso , deve-se levar em  c o n ta  p e rsp ec ­
tivas de cu rto , m é d io  e lo n g o  p razo s ,
b u s c a n d o  c o m  isso  a te n d e r  à  d iv e rs i­
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IDÉIAS

d o s  à s  c o n d iç õ e s  d a s  re a lid ad es  
reg io n a is  e  lo ca is  e seu s reflexos 
p a ra  ta is  a d m in is tra ç õ e s . É  im ­
p o r ta n te  a in d a  q u e  tip o lo g ia s  
d e  m u n ic íp io s  fu n c io n e m  co m o  
o r ie n ta d o ra s  d a  d iv e rs if ic a ç ã o  
d e  re sp o n sa b ilid a d e s  a tr ib u íd a s  
em  c a d a  p ro g ra m a  o u  ação .

f ic ação  d o s  p ro g ra m a s  e  a ç õ e s  e  d as  
re a lid ad es  e s ta d u a is  e  lo ca is  q u e  re­
c e b e rã o  a s  a t r ib u iç õ e s  a  se rem  
d e fin id a s .

E m  te rm o s  d e  c u r to  p ra z o  (1986), 
su g e re -se  q u e  o  P ro g ra m a  d e  P r io r i­
d a d e s  S o c ia is  s irv a  d e  b a se  p a ra  a 
id e n tif ic a ç ã o  d o s  p ro g ra m a s  passíveis 
d e  d escen tra lização . Isso  n ã o  im pede, 
e n tre ta n to , q u e  o u tro s  p ro g ra m a s  e 
ações específicas d o s  M in isté rio s  e en ­
tid a d e s  d e sc e n tra liz a d a s  p o ssa m  ser 
d esen v o lv id a s  c o m  a  m e s m a  o r ie n ta ­
ção.

A  m é d io  e  lo n g o  p ra z o  d everão  ser 
lev ad o s em  c o n s id e ra ç ã o  p ro g ra m a s  
e açõ es  j á  em  a n d a m e n to  e q u e  p o s ­
sam  se r red irec io n ad o s  p a ra  a  d escen ­
tra liz a ç ã o  e  o s  q u e  d e sd e  o in íc io  d e  
su a  im p le m e n ta ç ã o  se rão  e n c a m in h a ­
d o s  d e  fo rm a  d e sc e n tra liz a d a .

A  id e n tif ic a ç ã o  d o s  p ro g ra m a s  e 
ações p o d e  o rie n ta r-se  a través d e  do is 
c r i té r io s  b á s ico s , q u e  c e r ta m e n te  n ã o  
se rã o  o s  ún icos :

—  natureza espacia l d o s  progra­
m as de ações: id e n t if ic a ç ã o  d a  
p o p u la ç ã o  b e n e fic iá r ia  d o  p r o ­
g ra m a  o u  a ç ã o , se  lim ita d a  ao  
â m b ito  d o  m u n ic íp io , d e  p a r te  
o u  to d o  o  te r r i tó r io  e s ta d u a l, 
o u  d e  p a r te  o u  to d o  o  te r r i tó ­
r io  n a c io n a l (m a is  d e  u m  E s ta ­
d o ).

—  com p atib ilização  com  progra­
m as e /o u  p rojetos oriu ndos dos 
governos estad u a is e m u nici­
pais: d ev erão  se r p r io r iz a d o s  
p a ra  a  d e scen tra liz ação  aq u e le s  
p ro g ra m a s  e  a ç õ e s  fed e ra is  q u e  
in c o rp o re m  em  seu s o b je tiv o s  
o s  in te re sses g e ra d o s  p e la s  rea ­
lid a d e s  reg io n a is  e  lo ca is . P a ra  
ta n to  s e rá  n e c e ssá rio  u m  m a ­
p e a m e n to  d e s s e s  p r o g r a ­
m a s /p ro je to s  j á  re ceb id o s  p e lo  
g o v ern o  federal e  su a  in teg ração  
a o  p ro ce sso  d e  d e sc e n tra liz a ­
ção . C a b e  re s sa lta r  q u e  devem  
h av er p ro g ra m a s  q u e  se jam  in ­
d u to re s  d e  u m a  a ç ã o  g o v e rn a ­
m e n ta l q u e  se  c o n s id e ra  re le­
van te , ex p ressan d o  p o lític a s  n a ­
c io n a is  co m  reflexos reg io n a is  e 
locais.

O  p r o d u to  d e s s a  e ta p a  deve  
concre tiza r-se  n u m a  listagem  d o s  p ro ­
g ra m a s  e a ç õ e s  fed e ra is  a se rem  d e s ­
c e n tra liz a d o s  n o  c u r to , m é d io  e  lo n ­
g o  p razo .

b) E laboração  de C ritérios para P ro ­
gressiva Transferência de R esponsabi­
lidades entre esferas de G overno.

C a d a  p ro g ra m a  o u  a ç ã o  id e n t if i­
c a d a  n a  e ta p a  a n te r io r  deve e la b o ra r  
c r i té r io s  d e  tra n s fe rê n c ia  p ro g ressiv a  
d e  re s p o n sa b il id a d e s  p a ra  a s  esferas 
e s ta d u a is  e  m u n ic ip a is , g a ra n t in d o  
u m  g ra u  d e  flex ib ilidade  a d e q u a d o  às 
re spec tivas  re a lid ad es  a  se rem  a te n d i­
d a s . S e rã o  d e f in id o s  a í  o s  seg u in tes  
a sp ec to s :

—  unidades de governo envolvidas: 
se  o  g o v e rn o  federa l e  e s ta d u a l; 
se  g o v e rn o  fed e ra l e  m u n ic ip a l;

Em termos de curto prazo, 
o Programa de Prioridades 

Sociais pode servir de 
base para identificar-se 

os programas passíveis de 
descentralização. A médio 

e longo prazos, deverão 
ser levados em conta os 

programas e ações jé  em 
andamento e que possam 
ser redirecionados para 

a descentralização, 
com base em critérios 
previamente definidos.

se  as trê s  e sfe ra s  s im u lta n e a ­
m ente.

—  resp on sab ilid ad es a serem  d is­
tribuídas: a tr ib u iç ã o  d e  c a d a  
e sfe ra  d e  g o v e rn o  e n v o lv id a  no 
p ro g ram a; se  p res tação  d e  assis­
tê n c ia  té cn ica ; se  p la n e ja m e n ­
to , ex ecução , o p e ra ç ã o /m a n u ­
ten çã o ; e  se  a c o m p a n h a m e n ­
to /a v a lia ç ã o  d o s  p ro je to s  a  se­
rem  im p le m e n ta d o s . A o g o v er­
n o  federa l c a b e rá  se m p re  a  res­
p o n sa b ilid a d e  d o  rep asse  d e  re­
c u rs o s  fin a n c e iro s . A s d e m a is  
a tr ib u iç õ e s  v ão  v a r ia r  d e p e n ­
d e n d o  d o s  o b je tiv o s  a  serem  
a tin g id o s  e d a  c a p a c id a d e  o p e ­
ra c io n a l d a s  u n id a d e s  re c e p to ­
ras. É  n ecessá rio  n essa  e ta p a  le ­
v a r em  c o n s id e ra ç ã o  m e c a n is ­
m o s  d e  c o n tr a p a r t id a  a d e q u a -

c) Id en tificação  de M ecan ism os para 
T ransferência de R esp on sab ilid ad es.

D e p e n d e n d o  d a s  c a ra c te r ís tic a s  d e  
c a d a  p ro g ra m a  o u  a ç ã o  d e sc e n tra l i­
z a d a , se rã o  d e f in id o s  o s  m e c a n ism o s  
a  se rem  u ti liz a d o s  p a ra  a  tra n s fe rê n ­
c ia  d e  re s p o n sa b il id a d e  à s  e sfe ra s  in ­
fe r io re s  d e  go v ern o . S u g e re -se  q u e  o 
rep asse  d ire to  d e  re c u rso s  a  fu n d o  
p e rd id o  deve  se r p r io r iz a d o . P o r  o u ­
tro  lad o , dev em  s e r  p e n s a d o  sem  m e ­
c a n ism o s  q u e  d e f in a m  a s  a tr ib u iç õ e s  
e specíficas d e  c a d a  esfe ra  d e  governo . 
E  n e c e ss á rio  lev a r em  c o n ta  q u e  os 
m esm os p revejam  a  progressiva  in co r­
p o ra ç ã o  d o s  re c u rso s  e  re s p o n sa b il i­
d ad es a  serem  re p a s sa d o s  c o m o  recei­
tas e  a tr ib u iç õ e s  p ró p r ia s , c o n tr ib u in ­
do  p o r ta n to  p a ra  a  fu tu ra  red e fin ição  
d o  s is tem a  d e  tra n sfe rê n c ia s  c o n s t itu ­
c iona is e d o  s is tem a  d e  tr ib u ta ç ã o  n a ­
c io n a l. A in d a  n e ssa  e ta p a  in c lu i-se  o  
dever d o  G o v e rn o  F ed e ra l d e  e la b o ­
ra r  d ire tr iz e s  g e ra is , n ã o  im p o s itiv a s , 
so b re  a  a lo c a ç ã o  d o s  re c u rso s  e re s ­
p o n sa b ilid a d e s  a  o u tra s  e sfe ra s  d e  g o ­
v e rn o . C a b e  r e to m a r  n e ssa  e ta p a  o 
q u e  fo i d ito  a n te r io rm e n te  so b re  a  n e ­
c e ss id ad e  d e  n o rm a tiz a ç ã o  d o  in s tru ­
m e n to  ex is ten te  e a  c r ia ç ã o  d e  nov o s 
m e c a n ism o s , ta is  c o m o  a fu n ç ã o  
d e le g a d a .

d) E laboração  de P la n o  d e  A co m p a ­
n h am en to , S u p erv isão  e A valiação.

T odo e q u a lq u e r  p ro g ra m a  d e  ação  
a  se r d e sc e n tra l iz a d o  deve p rev e r u m  
s is te m a  d e  a c o m p a n h a m e n to , su p e r ­
v isão  e avaliação . R e to m a-se  a q u i, n e ­
ce ssa ria m e n te , a  d iv isão  d e  re s p o n sa ­
b il id a d e s  e s ta b e le c id a  n a  etapa b. A o 
m e s m o  te m p o  é  n e s s a  e ta p a  q u e  deve 
d a r- s e  ê n fa s e  à  c r ia ç ã o  d e  m e c a n is ­
m o s q u e  poss ib ilitem  a  in te rv en ção  d a  
so c ied ad e  o rg a n iz a d a  n o  a c o m p a n h a ­
m e n to , su p e rv is ã o  e a v a lia ç ã o  d o s  
p ro g ra m a s  e a ç õ e s  fe d e ra is  (c o n tro le  
so c ia l) , sem  ex c lu ir o s  c o n tro le s  fo r ­
m a is  j á  ex is ten te s , d e sd e  q u e  b a se a ­
d o s  em  c r i té r io s  d e sb u ro c ra tiz a n te s .
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